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ATUALIDADES 
Aula 6- EUA: Trump x Biden 
 
Objetivos: 
 

➢ Compreender como funcionam as eleições dos EUA 
➢ Analisar a estrutura política do país e a biografia de Trump 

x Biden 
➢ Observar os resultados das eleições de 2020 
➢ Apontar os principais feitos de Biden até o momento 

 
Orientações de Estudos:  
 

➢ Leitura/Consulta:  
Cobertura das eleições de 2020- The New York Times 
https://www.nytimes.com/interactive/2020/11/03/us/elections/results-
president.html 
 
Invasão do Capitólio: https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/invasao-
ao-capitolio-completa-um-ano-relembre-o-ataque-a-democracia-dos-eua/ 
 
Outras eleições polêmicas na história dos EUA: 
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-54817921 
 
Projeto Willow: https://www.bbc.com/portuguese/articles/cgre2yvmdn3o 
 
Livro: Como as democracias morrem. 
 

➢ Exercícios: Lista 6 
 

➢ Assistir:  
 
O Escândalo – Prime Video 
Trump: Um sonho americano - Netflix 
Privacidade Hackeada – Netflix 
Borat 2- Prime Video  

_______________________________________________________ 
Ficha Resumo 

 
1. COMO FUNCIONAM AS ELEIÇÕES DO EUA 
 
- Eleições com importância mundial: 

• Maior economia mundial 

• Moeda forte 

• Maiores forças armadas 
 
- Para ser candidato é necessário ser nascido no país (Arnold 
Schwarzenegger é austríaco) 
 
a) Voto é facultativo: Fato que influencia nas campanhas! “Votem em 
mim, por favor” – shows, comícios, jantares.  
 
b) Contagem dos votos é indireta: É feita através do COLÉGIO 
ELEITORAL (representantes = delegados) 
 

538 assentos TOTAL 

435 deputados 
435 distritos com nº similar 

de pessoas 

100 senadores 2 por estados 

3 representantes de 
Washington D.C 

Capital 

 
 
 
 

 

 

• A distribuição dos deputados por estado é proporcional ao 
número de habitantes: Vejamos ... 
- Califórnia: 53 deputados (40 milhões de habitantes) 
- Nevada: 4 
- Texas: 36 
- Flórida: 27 

 
✓ Voto é ABSOLUTO e NÃO PROPORCIONAL!!! 
✓ THE WINNER TAKES IT ALL (O vencedor leva tudo) 
✓ Dessa forma é necessário conquistar os chamados “Swings 

States” = Flórida, Ohio. 
✓ Tradicionalmente existem estados que votam sempre no 

mesmo partido. 
- Democratas: Califórnia, Ny, Illinois 
- Republicanos: Texas, Geórgia, Alaska 

 
Exemplo real que ocorreu em 2016 (Fonte: The N.Y.T): Na disputa 
entre Trump e Hillary na Flórida o resultado foi:  47% Hillary e 49% 
Trump – Apesar da disputa acirrada Trump levou os 29 delegados da 
Flórida.  
 
- Em 2016 Hillary Clinton recebeu 3 milhões de votos populares a 
mais que Trump, mas perdeu no colégio eleitoral: 232 para Hillary x 
306 para Trump (O vencedor precisar ter mais que 270 delegados). 
 

✓ Portanto, é possível perder em 39 estados e ainda ser 
vencedor: quem vence na Califórnia, Flórida e Texas 
leva 133 delegados, e assim 25% do total. 
 

 
2. TRUMP X BIDEN 
 
- Multipartidarismo e generalizações 
 

REPUBLICANOS DEMOCRATAS 

DIREITA ESQUERDA (para os EUA) 

Trump, Bush, Lincoln, Nixon, 
Regan 

Biden, Obama, Hillary, Truman, 
Kennedy 

  
Menores gastos do governo Defende um Estado mais ativo 

Maior participação do capital 
privado na economia 

Estado na regulação 
econômica 

Elite conservadora, defende o 
livre mercado e 

empreendedorismo. Portanto, 
menos impostos. 

No campo social propõe 
programas de assistencialismo 

e impostos progressivos 

Campo cultural: Conservadores 
- Maioria: cristã, tradicional e 

nacionalista 

Campo cultural: Liberalismo 
moral: debate feminista, 
legalização do aborto, 
movimentos raciais, 

comunidade LGBTQIA+. 

 
 
 
 
 
 

https://www.nytimes.com/interactive/2020/11/03/us/elections/results-president.html
https://www.nytimes.com/interactive/2020/11/03/us/elections/results-president.html
https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/invasao-ao-capitolio-completa-um-ano-relembre-o-ataque-a-democracia-dos-eua/
https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/invasao-ao-capitolio-completa-um-ano-relembre-o-ataque-a-democracia-dos-eua/
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-54817921
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Donald John Trump 
Joe Biden (Joseph Robinette 

Biden Jr.) 

1946, NY – Distrito do Queens 1942, Pensilvânia- Scranton 

1968- Bacharel em economia 
na Universidade da Pensilvânia 

1971- Assume o controle da 
empresa “Elizabeth Trump & 
Son”, mais tarde renomeou 

para “The Trump Organization”. 
Empresa construtora de 

escritórios, cassinos, ressorts e 
campos de golfe. 

1996 a 2015- Dono do Miss 
EUA 

2004 a 2005 – Apresentou o 
reality show “o Aprendiz” 

2016- Foi eleito pela Forbes a 
324ª pessoa mais rica do 
mundo e a 113ª dos EUA. 

1969- Tornou-se advogado em 
e foi eleito para o Conselho do 
Condado de New Castle em 

1970. 
1972- Foi eleito o senador (e o 
sexto mais jovem da história 

norte-americana. 
1991- Se opôs à Guerra do 

Golfo, mas defendeu a 
intervenção dos Estados 

Unidos e da OTAN na Guerra 
da Bósnia, em 1994 e 1995. 

 
2002- Votou a favor da 

resolução que autorizou a 
Guerra do Iraque 

2007- Se opôs ao aumento de 
tropas norte-americanas no 

Iraque 
2007- Presidente do Comitê 

Judiciário, lidando com 
questões relacionadas a 

políticas de drogas, prevenção 
ao crime, liberdades civis. 

2009 a 2017- Vice do Obama. 

 
3. TRUMP E O ANTIGLOBALISMO 
 
- Em 2016 na disputa contra Hillary Clinton, Trump vence em meio 
aos debates: 
 

✓ Crise de 2008: Falas antiglobalistas “Sustentamos um 
sistema que não é benéfico para nós” 

✓ Insegurança: Força com os eleitores mais vulneráveis que 
apresentam baixa escolaridade, classe média baixa e que 
de alguma forma entendem que perderam com a 
globalização (Ex: Rust Belt – desemprego na montadora e 
não no goolgle) 

✓ Nacionalismo: America First, Make America great again 
✓ Conservadorismo: Cultural e econômico.  
✓ Rivalidade com a China 
✓ Custo com a saúde: questionamento do Obama Care 

(“socialismo da saúde”) 
✓ Terrorismo  
✓ Política externa: renunciar ao politicamente correto  
✓ Controle de armas: defendia maior liberdade “neutralizar o 

mau armado com o bom armado” – Força no Texas. 
✓ Mídia: Uso do algoritmo nas eleições; criação de consensos 

(mídia anti-globalista, já que a CNN e as Universidades 
“mentem” de acordo com ele) 

✓ Medo: do comunismo, da China, do Imigrante. 
 
 
- Política de Trump de 2016 a 2020 

✓ Islamização: Ordem para barrar viajantes (Iraque, Iêmen, 
Irã, Síria, Líbia, Somália e Sudão). Visão sombria do Islã: 
narrativa ocidente x oriente.  

✓ Israel: 2017 mudou a embaixada americana para 
Jerusalém; 2020: Acordos de Abraão: Israel + Emirados 
Árabes Unidos. 

✓ Intensificação da vigilância de fronteiras 
✓ Saída do TPP em 2017: Tratado de associação 

transpacífico. Negociado em 2015 pelo Obama. Essa foi a 
primeira decisão de Trump “Acordo Terrível”. O acordo 
visava maior liberação do comércio de serviços, engenharia 
e softwares, consultoria financeira. Proposta contava com 
12 membros: Austrália, Brunei, Canadá, Chile, Japão, 
Malásia, México, Nova Zelândia, Peru, Cingapura, Eua, 
Vietnã. Grupo forte (40% da economia mundial) sem a 
China! O objetivo era mudar as regras do comércio.  

✓ Saída do Acordo de Paris em 2017: Favorecer a indústria 
de carvão. Também suspendeu medidas do plano de 
energia limpa (que previa um corte de 32% das emissões 
de GEE’s). 

✓ Questionamento da OMC: “Não é justa” 
✓ Questionamento da OMS: Chegou a congelar os fundos; 

anunciou sua saída até julho de 2021 (afirma que a OMS 
foi pressionada pela China e deu direcionamentos errado 
durante a pandemia). Brasil ameaçou fazer o mesmo “A 
OMS tem viés ideológico”. 

✓ Pleno emprego: Projeto de diminuição dos impostos que 
aqueceu a economia. No início de 2020 a taxa de 
desemprego era de 3%. Em junho do mesmo ano chegou a 
13%.  

✓ Negociação do NAFTA- Agora USMCA (desde 2018): 
Impôs cotas e tarifas no setor automobilístico; limite de 2,6 
milhões de carros por ano, além da redução da importação 
de peças para maior participação de componentes 
nacionais. Por fim determinou reajustes do salário 
mínimo/hora.   

 
4. ELEIÇÕES 2020 
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5. BIDEN 
 

Janeiro de 2022 – 1 ano de Biden 
 

Fonte: https://www.bbc.com/ 
portuguese/internacional-60055139 

 
Janeiro de 2023- 2 anos de Biden 

 
Fonte: https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/nos-eua-joe-biden-

completa-dois-anos-de-mandato-com-baixa-popularidade/ 

 
PROMESSAS 

 
Quando assumiu o cargo de 46º presidente dos EUA, Joe 
Biden declarou que sua ascensão era o "triunfo não de um 
candidato, mas de uma causa — a causa da democracia". 
"Podemos corrigir erros. Podemos colocar pessoas para 
trabalhar em bons empregos. Podemos ensinar nossos filhos 
em escolas seguras. Podemos superar esse vírus mortal", ele 
disse. 
 

 
QUEDA DA POPULARIDADE 

 

 
 
2023: apresentou um índice de aprovação de apenas 40%, 
segundo pesquisa feita pela Reuters e pela Ipsos na 
metade do mês. 
 
Causas:  

✓ Retirada amplamente criticada das tropas americanas 
do Afeganistão — e à medida que a variante Delta do 
vírus causador da covid-19 avançava. 

 
✓ Dificuldade de cumprir suas principais promessas de 

campanha de controlar a pandemia e restaurar a 
prosperidade das famílias trabalhadoras. 

 
 

IMIGRAÇÃO 
Uma das promessas de Biden durante a corrida presidencial era 
acabar com a separação de famílias de imigrantes e a detenção 
de crianças na fronteira, uma política da era Trump que 
enfureceu a esquerda. O presidente cumpriu sua palavra de 
acabar com a chamada política de "tolerância zero", e o número 
de menores mantidos em centros de detenção despencou. Mas 
desde que assumiu o cargo, os EUA registraram um influxo de 
migrantes que criou novos desafios. Em 2021, quase 2 milhões 
de flagrantes de migrantes foram feitos pelos oficiais de fronteira 
dos EUA, incluindo 165 mil envolvendo menores. 

 
 

As reformas de longo prazo permanecem elusivas. O plano de 
Biden de oferecer status legal a cerca de 11 milhões de 
migrantes sem documentação nos EUA está parado no 
Congresso, e ele não conseguiu derrubar uma política da era 
Trump que fazia os migrantes esperarem no México enquanto 
seus pedidos de asilo eram julgados nos EUA. 
 

Enquanto isso, ele 
defendeu o uso de 
uma política de 
Trump que permite 
ao governo 

expulsar 
automaticamente 

solicitantes de asilo 
sem documento, 
no intuito de 
impedir a 
propagação da 

covid-19. Ele recorreu à chamada política do Título 42 para 
expulsar 4 mil haitianos do Texas, o que foi amplamente 
condenado. 
 

MEIO AMBIENTE 
 

Retorno ao Acordo de Paris (fevereiro de 2021): Biden 
prometeu traçar uma rota para zerar as emissões norte-
americanas até 2050. Cientistas disseram que esta meta está 
alinhada ao que é necessário, mas também enfatizaram que as 
emissões mundiais precisam cair pela metade até 2030 para 
se evitar os impactos mais devastadores do aquecimento 
global. 

 
PROJETO WILLOW 2023 

Fonte: BBC 
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cgre2yvmdn3o 

 
O que é: projeto de extração de petróleo e gás no Alasca 
 
Localização: Localizado na remota região de North Slope, no 
extremo norte do Alasca, o projeto traz a maior prospecção de 
petróleo das últimas décadas na região, podendo extrair até 
180 mil barris por dia. 
 
Polêmica: A companhia responsável pelo projeto Willow, a 
ConocoPhillips, afirma que irá incentivar investimentos locais e 
criar milhares de empregos. Mas a proposta de US$ 8 bilhões 
(cerca de R$ 42,2 bilhões) enfrentou um turbilhão de ativismo 
online nas últimas semanas, especialmente entre jovens 
militantes no TikTok. 
 
Críticas: Estimativas do Escritório de Gestão da Terra dos 
Estados Unidos indicam que ele irá gerar até 278 milhões de 
toneladas de CO2e ao longo dos seus 30 anos de vida útil – o 
equivalente a um aumento de dois milhões de carros na frota 
norte-americana todos os anos. 
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Ambientalistas: defendem que o projeto Willow é 
inconsistente com as promessas do presidente Biden para 
liderar as ações de combate às mudanças climáticas. Mais de 
um milhão de cartas de protesto chegaram à Casa Branca e 
uma petição da organização Change.org pedindo a suspensão 
do projeto recebeu mais de três milhões de assinaturas. 
 

 
Revisando: 
 
 

1. Explique a frase “THE WINNER TAKES IT ALL” no contexto 
das eleições do EUA 
2. Associe a definição de anti-globalismo as seguintes 
decisões de TRUMP: Saída do acordo de Paris e o novo 
NAFTA (USMCA) 
3. Como o questionamento dos resultadas das eleições de 
2020 colocam em risco a democracia mundial? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Bons Estudos, 

Profª Thais Formagio 
 


